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Entendeu o ISG – Business & Economics Shool desenvolver um estudo quantitativo no 

sentido de averiguar as preocupações e intenções para os próximos 6 meses e estado 

de espírito dos seus stakeholders. Apresentam-se os resultados obtidos neste segundo 

observatório, tendo como base 152 respostas, 47% do sexo masculino e 53% do sexo 

feminino.  

Relativamente à faixa etária dos respondentes, obteve-se uma amostra maioritariamente 

constituída por pessoas menos de 20 anos (69%), como se pode verificar no Gráfico 1: 

Gráfico 1 - Faixa etária dos respondentes 

 

 

 

 



Na primeira questão procurou saber-se quais as principais preocupações para os 

próximos seis meses. Os resultados que se podem observar no Gráfico 2, apresentam a 

Economia como principal preocupação, seguida da saúde e família. Comparando com 

os resultados do 1º observatório, a Economia mantém-se em primeiro lugar, mas 

salienta-se a redução da preocupação com a Guerra que ocupava o 2º lugar com 60% e 

neste momento encontra-se em 6º lugar com apenas 21%. A saúde ocupa agora o 2º 

lugar nas preocupações com 54%. As preocupações com a Família surgem em 3º lugar, 

tendo subido de 29% para 44%. 

Gráfico 2 - Principais preocupações nos próximos 6 meses 

 

 

Na segunda questão, o objetivo foi avaliar o grau de confiança na economia, no mesmo 

espaço temporal, numa escala de 1 a 5 (em que 1 representa “Pessimista” e 5 “Otimista”).  

A média situa-se agora em 2,73, sendo que na última edição deste observatório estava 

nos 2.54. Verifica-se que 53% atribuiu um 3 na escala de otimismo, o que significa uma 

melhoria face aos 43% dos respondentes que atribuiu 2 na escala de otimismo na última 

edição. Isto significa que os respondentes tendem, neste momento para o meio da 

escala.  

 

 

 



Gráfico 3 - Confiança na economia nos próximos 6 meses 

 

 

Após se concluir uma melhoria, ainda que ligeira no grau de confiança na economia, no 

Gráfico 4 averiguou-se a propensão para reduzir ou aumentar o consumo, poupança e 

investimento, utilizando a mesma escola de 1 a 5, em que 1 significa propensão para 

reduzir e 5 propensão para aumentar nos próximos 6 meses. Os dados desta edição do 

observatório mantêm-se bastante similares aos da edição anterior.  

Assim, verifica-se, de acordo com os dados do Gráfico 4, uma tendência para a redução 

do consumo, sendo que 46% atribui 2 na escala e a média da propensão para o 

consumo se situa nos 2,51, quando na edição anterior se situava nos 2.35.  

No que diz respeito à Poupança, os resultados indicam uma propensão para o aumento 

da poupança, tal como na edição anterior, sendo que 38% atribui 4 na escala e a média 

se situa nos 3,87.  

Aferiu-se, ainda que, relativamente ao investimento, os resultados apontam para uma 

propensão para aumentar o investimento, tal como na edição anterior, sendo que 36% 

dos respondentes atribui 3 na escala. Salienta-se que o nível máximo da escala subiu de 

6% para 15%, fixando-se a média nos 2,91, ligeiramente mais do que os 2,76 da última 

edição. 

 



Gráfico 4 - Propensão para consumo, poupança e investimento nos próximos 6 meses 

 

 

A última questão permite-nos classificar o grau de felicidade dos respondentes. Apesar 

da pouca confiança na Economia e das preocupações manifestadas, o grau de felicidade 

da maioria é bastante positivo, sendo a média 3,73 numa escala de 1 a 5 em que 1 

representa “Infeliz” e 5 representa “Feliz”. Este número aumentou ligeiramente face à 

última edição, na qual se fixava a média nos 3,51. 

 

Gráfico 5 - Grau de Felicidade 

 


